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Resumo: 
Em curto espaço de tempo, a Tecnologia da Informação (TI) passou de fator potencializador na esfera corporativa para se consagrar como componente vital. Junto aos processos de especialização, integração e difusão de sistemas, verdadeiros fenômenos tecnológicos se sucederam e mudaram drasticamente os cenários econômico e social, além de promoverem o desenvolvimento de produtos e serviços agregados. Entre eles, o Software Livre (SL) passou a compor também uma conjuntura pensada estrategicamente. O presente trabalho posiciona o processo de migração para o SL no contexto do planejamento da TI nas organizações sob a perspectiva da inovação de processos. A pesquisa, de concepção descritiva partiu de um levantamento seletivo da literatura e de registros cumulativos de sites especializados - para posicionar possíveis motivações e obstáculos- e então assumiu o caráter quantitativo - para estabelecer as expectativas no que tange às soluções abertas – em coleta de dados realizada junto às médias e grandes empresas da região de Maringá-PR. Alguns fatores consagrados, como a liberdade de uso e modificação de código, foram ponderados juntamente com performance, segurança e redução de custos, dentre outros, no diagnóstico da realidade do fenômeno. Como resultado ficou evidenciada a visão do processo de migração para SL como oportunidade de inovação e ação de cunho estratégico na redução de custos, melhora da segurança e otimização da performance das operações, fatores concorrentes com a usabilidade como principal fator restritivo e gerador de resistências.
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Motivations and obstacles in the process for software migration
Abstract 

In short time, the Information Technology (IT) increased from enhanced factor in the corporate sphere to devote as a vital component. With the processes of specialization, integration and distribution of the systems, real technological phenomena have taken place and dramatically changed the social and economic scenarios, in addition to promoting the development of products and added services. Among them, the Free Software (SL) has also compose an environment designed strategically. This study places the migration process for the SL in the planning of IT in organizations from the perspective of innovation processes. The research, design description, left from a selective survey of the literature and cumulative records of specialized sites - to place obstacles and possible motives - and then took the quantitative character - to establish expectations in terms of open solutions - in collecting data held at the medium and large companies in the region of Maringá-PR. Some factors therein, such as free use and modification of code, have been considered along with performance, safety and cost reduction, among others, on the diagnosis of the reality of the phenomenon. The result was a clear vision of the process of migration to SL as an opportunity for innovation and strategic nature of action to reduce costs, improve security and optimize the performance of operations, competing factors with the usability as the main restrictive factor for the resistance and.
Key-words: Strategic Management of Information, Free Software, Innovation.
1 Introdução

Há pelo menos quatro décadas a Tecnologia da Informação (TI) já se constituía em divisor tecnológico para o ambiente corporativo, como resultado do desenvolvimento das telecomunicações, hardware e produção de software. Em seu curso a TI chegou ao final do século XX como fator determinante do rompimento de paradigmas sociais, característica que, segundo Castells (2000, p.49), evidencia a transformação de nossa "cultura material" pelos mecanismos da “convergência digital”.
Mecanismo ou fenômeno tecnológico, o Software Livre (SL) é emblemático de uma cultura de solidariedade e de compartilhamento, conforme Guimarães Neto (2003), ou alternativa que impacta toda a cadeia de valor envolvida no processo de desenvolvimento, difusão e utilização do software e, por conseqüência, do conhecimento, como considera Moura(2003).

De fato, a idéia de liberdade de uso e distribuição chamam a atenção dos gestores quando se debate soluções livres (MACHADO, 2008). Contudo, o SL também precisa ser considerado como oportunidade para o planejamento estratégico da organização, no contexto de adoção de uma nova tecnologia. A esse respeito, Cavalcanti et al, (2007) evidenciam a relevância do processo para alavancar vantagem competitiva.

Entende-se, então, que ao se contextualizar este fenômeno e estudar as variáveis que impedem ou levam as empresas a aderirem às soluções livres, pode-se obter importantes subsídios à gestão de TI nos processos de migração de uma solução proprietária para SL. Diante disso, tomou-se por objetivo geral de estudo fundamentar os motivos e obstáculos que se mostram relevantes para o processo de migração para SL, fragmentado nos seguintes itens mais específicos: (i) fundamentar e contextualizar o cenário do SL; (ii) identificar as motivações ou obstáculos que levam as empresas a migrarem suas soluções de TI para SL; (iii) analisar criticamente a percepção sobre o processo de migração para SL entre os setores de TI das médias e grandes empresas da Região de Maringá-PR, tomando por referência a tecnologia dos sistemas operacionais, o software legado, pacotes de escritório e aplicações funcionais.

2. A Tecnologia da Informação Pensada Estrategicamente

A difusão da TI a transformou em poderosa ferramenta de geração, acesso e gestão de dados e informações nos sistemas integrados que “rodam” nas redes corporativas ou ambientes da Internet, promovendo avanços nas organizações (STAIR e REYNOLDS, 2002). Desta forma, a TI é vista como componente vital no ambiente corporativo, já que constituti a plataforma que provê a infra-estrutura sobre a qual a empresa pode montar seus sistemas de informações específicos e o conjunto de “serviços tecnológicos” necessários para o trabalho (LAUDON e LAUDON, 2007).

No âmbito corporativo, embora as soluções de TI e inovações realizadas nesta área municiem satisfatoriamente os níveis de operações e processos, decisões táticas e estratégia empresarial, na implantação de sistemas de informações coerentes com o negócio, além da eficiência cumpre ponderar aspectos éticos, danos potenciais e riscos. Ao se imputar à TI o papel de base para o bem/capacidade no qual a empresa irá gerir seus processos organizacionais, cabe aos executivos, conforme Keen (1997) apud O'Brien (2006), garantir que suas empresas se beneficiem de novas oportunidades fornecidas pelo aparato tecnológico, mas evitem as conhecidas “armadilhas”: projetos de desenvolvimentos remendados; escalada de custos sem quaisquer benefícios econômicos aparentes; perturbação organizacional e falhas técnicas.
A preocupação com o processo de mudança ou migração de uma solução da área de TI, evidencia ainda, a relação desta com a própria organização. Para Melo (2002), existe uma ligação indicotomizável entre a evolução administrativa e a TI, exigindo competências pautadas por uma visão sistêmica para compreender tanto as questões mercadológicas quanto a estrutura formal e funcional da organização, relacionando estas com a concepção de sistemas de gestão integrados. Corroborando com essas idéias, autores como Stair e Reynolds (2006) e O'Brien (2006), convergem para o domínio de uma cultura em que os sistemas de informação devam conciliar os componentes de pessoal, atividades, tecnologia, estrutura e as suas relações na organização, a favor da eficácia dos esforços administrativos e obtenção de respostas rápidas.

Da sistematização da noção de estratégia envolvendo a definição de objetivos com base na análise de ameaças e oportunidades no ambiente, creditada a Igor Ansoff nos idos de 1965, às idéias de Michael Porter, com foco do planejamento da estratégia competitiva, na busca de uma alternativa estratégica coerente com as tendências, atores e fatores que impactam no âmbito organizacional, cumpre considerar as idéias do “choque do futuro” de Toffler (1970), que já propunha a reestruturação contínua da empresa. Este conceito é indispensável para se planejar o processo de mudança/inovação tecnológica, que, aliado às propostas de Porter (1986), nos leva a refletir de maneira criteriosa sobre o objetivo maior, deste processo de migração, para a organização como um todo.
Nolan et al (1999, apud CAVALCANTI et al, 2007), esquematizaram as relações entre as sete infra-estruturas de alto nível em função do planejamento com a agenda do futuro, que permite, dentre outras coisas, reinventar sistemas de gestão e moldar uma cultura que dê suporte à nova maneira de trabalhar (ver figura 1). Esta perspectiva co-relaciona áreas chave envolvidas no processo de inovação tecnológica, num contexto estratégico.
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Fonte: NOLAN, R. et al (1999 apud CAVALCANTI, et al. 2007, p. 21)
Figura 1 – Conexão das sete infra-estruturas de alto nível.

Tais idéias também encontram reforço em O'Brien (2006), que propõe a busca de performance gerencial por meio da integração das áreas estratégicas. Nesse escopo, os objetivos do planejamento estratégico de Sistemas de Informação, seriam:

a) Alinhamento Empresarial - visa compatibilizar o investimento em TI com uma visão de negócios e metas; 

b) Vantagem Competitiva - busca aproveitar a tecnologia aderida para criar sistemas capazes de inovar e alcançar a vantagem sobre a concorrência; 

c) Administração de Recursos - onde desenvolve-se planos para a administração eficiente de recursos de sistemas de informação da empresa, onde inclui-se o pessoal, o hardware, softwares e todo o aparato de rede;

d) Arquitetura Tecnológica - busca desenvolver políticas tecnológicas e projetar uma arquitetura de TI para a organização. (O'BRIEN, 2006, p.367)

Weill e Broadbent (1998) discutem a estruturação de um “portfólio de TI” baseado em quatro objetivos gerenciais que geram valor ao negócio por meio de duas maneiras: suporte aos resultados de implementação das estratégias atuais e utilização de tecnologia para habilitar outras estratégias. Para os autores, a utilidade ou relevância da TI, para os processos organizacionais, é percebida por meio de suas ações práticas para que exista uma estratégia coerente com o negócio da empresa, objetivamente, nas aplicações de infra-estrutura (compreendendo todo o aparato de software e hardware), no nível transacional (aplicações que gerenciem e tratem dados), no informacional (aplicações que geram informações gerenciais) e nas aplicações de nível estratégico, onde existe um apoio maior na assertividade de tomada de decisões.

Ainda dentro de uma abordagem estratégica, O'Brien (2006) procura considerar o usuário final sob um arcabouço de benefícios. Para o autor, o foco das políticas e benefícios, derivados da estratégia adotada pela equipe de TI, é o próprio usuário final da solução, sendo possível identificar pelo menos sete benefícios derivados dos padrões da tecnologia adotada na empresa: redução dos custos de suporte; a redução da complexidade; a portabilidade do know how; a interoperabilidade; descontos por volume; redução dos custos com treinamento e o compartilhamento das informações. Desta forma, o comprometimento da equipe envolvida nos processos desta administração com foco no usuário final, é essencial no atingimento destes benefícios, principalmente quanto à durabilidade e eficácia dos mesmos. Assumindo, então, o fator “usuário” como uma variável complexa e que carrega em si resistência à mudança, necessidade de treinamento ou aculturamento e diálogo extensivo durante um processo de inovação, somos induzidos a considerar que a execução de um projeto, como a migração para software livre, seja tratado como “inovação de paradigma”.

Cabe ainda ponderar que adoção de uma nova solução de TI, pode contemplar, no escopo de seu projeto, uma migração parcial ou total. Tidd et al (2008, p. 31) tratam essa questão diferenciando a “inovação incremental” da “inovação radical”, esta última considerada apenas quando o processo de inovação acarreta numa “novidade para o mundo”. Quando este processo inova apenas para a empresa, ou melhora um processo agregando valor ao mesmo produto, pode-se dizer que a inovação foi além de incremental mas não chegou a ser radical. Como repercussão, Hollander (1965, apud TIDD, 2008), pondera que os ganhos cumulativos de eficiência são muito maiores a longo prazo do que aqueles obtidos com as mudanças ocasionais. Esta afirmação sugere, portanto, cautela para os projetos de inovação total.

3. Software Livre: o Fenômeno e Indicadores de Sua Difusão

O Software Livre, um dos recentes fenômenos da Tecnologia da Informação, tem conquistado um “lugar de respeito na tecnologia de diversas empresas” (FORTES, 2004, p. 56). Seu modelo de desenvolvimento tem permitido a internacionalização do software, já que a liberdade de acesso ao código fonte permite sua rápida difusão sem que isso interfira na propriedade intelectual (CARVALHO, 2002).

O carro chefe do movimento do SL é o sistema Operacional Linux, sobre o qual discorrem Laudon e Laudon (2007) da seguinte forma:

Sem contar com campanhas multimilionárias, o sistema operacional de código-fonte aberto Linux já conquistou seu lugar no mundo corporativo. Ao oferecer mais flexibilidade e custos mais baixos do que a maioria dos produtos comerciais, o código aberto tem tudo para cativar as empresas. Mas, como o movimento é novo e o território não está mapeado, trata-se de uma conversão deliberadamente paulatina, e não de uma mudança brusca. (Laudon e Laudon, 2007, p. 114)

Com a difusão do movimento do SL a lista de aplicações se tornou extensa e abrangente, extrapolando, há muito, os sistemas operacionais: ferramentas de desenvolvimento; linguagens de programação; servidores (Web, de email, de arquivos, de aplicações); bancos de dados relacionais e inúmeros aplicativos (navegadores Web, pacotes de escritório, players, educação a distância, computer aided design, etc), sistemas Wiki e telefonia entre outros.

A principal referência em SL é a Free Software Foundation (FSF), instituição pioneira que promove a ideologia e mantém projetos de soluções livres. Sua missão é: "Preservar, proteger e promover a liberdade de uso, estudo, cópia, modificação, e redistribuição de programas de computador, e defender os direitos dos usuários de Software livre" (FSF, 2008).

A FSF é a organização que conduz o projeto GNU - acrônimo recursivo de GNU is Not Unix - iniciado em 1984 com o intuito de desenvolver um Sistema Operacional "Unix-like" completo e livre. No início da década de 90, o projeto GNU já havia praticamente desenvolvido um sistema completo, e seu kernel (núcleo do sistema operacional) foi elaborado pelo finlandês Linus Torvalds, com código fonte aberto e de livre redistribuição e alteração, sendo batizado de “GNU/Linux” (HILL e BACON, 2008).

Conforme expõe Stevens (1993), o kernel de Linus Torvalds faz o principal trabalho de administrar os recursos de hardware (CPU, memória, discos, etc). Outros softwares aplicativos respondem pelas tarefas "visíveis" aos usuários (editores de texto, compiladores, navegadores, etc). Para disponibilizar o kernel e o conjunto extenso de aplicativos, que formam um sistema Linux aos usuários, nasceram as Distribuições GNU/Linux (DL), destacando-se entre elas o Ubuntu Linux pela facilidade de uso e amigabilidade de sua interface. Hill e Bacon (2008 p. 35), consideram que o Ubuntu Linux causou uma reviravolta no mundo da informática e do software de código aberto, uma vez que o “o pequeno sistema operacional com potencial se tornou um poderoso sistema para desktops e servidores, conquistando milhões de usuários pelo mundo.”

Em âmbito de software comercial, há diferentes tipos de licenças que legalizam sua utilização. Stair e Reynolds (2006) lembram as licenças baseadas em: uso (cobrança proporcional à quantidade de usuários que fazem uso do sistema); capacidade (empresas que usam os softwares em processadores mais exigentes e poderosos, pagam mais pelo software); por assinatura (o custo pode ser anual ou mensal); Cloud Computing (o fornecedor torna disponível seus serviços de software na rede e cobra uma taxa em forma de assinatura por número de acessos, por exemplo). O SL, entretanto, possui regulamentação distinta, na figura da GNU General Public License, garantindo as liberdades nominadas pela FSF (GNU,2008).

Dentre os pacotes de SL mais utilizados, além do Linux, Stair e Reynolds (2006) destacam o Apache (servidor de internet mais popular do mundo), o SendMail (software que entrega mensagens de correios eletrônicos para a maioria dos sistemas na internet) e o Perl (uma linguagem de programação usada para desenvolver softwares de aplicação baseados na Web).

Para muitos, a característica do código aberto poderia ser uma barreira para a adoção do SL por uma empresa. Entretanto, o software de código aberto é frequentemente mais confiável do que o software comercial por, pelo menos, dois motivos: há maior velocidade nas correções de erros e brechas de seguranças, uma vez que “ao disponibilizar o código-fonte de um programa, os usuários podem corrigir problemas assim que encontrá-los” (STAIR E REYNOLDS, 2006, p. 145) e, com o código aberto à milhares de pessoas, a probabilidade de um defeito ser descoberto e corrigido antes de provocar danos é muito maior do que em pacotes de software fechados.

Laudon e Laudon (2007) afirmam que mais de 20 governos da Ásia, Europa e América Latina já adotaram softwares de código aberto e o Linux nas suas operações. Este último, tornou-se atrativo principalmente pela gratuidade, confiabilidade e pela flexibilidade de rodar em diferentes plataformas de hardware, dentre elas servidores, computadores de mão e eletroeletrônicos de consumo. Fortes (2004) relata vários cases de sucesso com a implantação do SL em grandes empresas como a Varig, Embrapa, Mais Indústria de Alimentos, Banco Itaú e Petrobras, motivadas por fatores como custo, segurança, estabilidade, independência de fornecedores, desenvolvimento sustentável de tecnologia e flexibilidade dos softwares.

Em que pesem as contribuições individuais e de organismos da comunidade do SL, Grandes fabricantes de hardware e software estão construindo o GNU/Linux. Red Hat (11,2%), Novell (8,9%) e MontaVista (1,2%) possuem motivos claros, já que desenvolvem e comercializam sistemas Linux. As demais companhias - IBM (8,3%), Intel (4,1%), Linux Foundation (3,5%), SGI (2,0%), MIPS Technology (1,6%), Oracle (1,3%) e Linutronix (1,0%), dentre outras - trabalham na melhora do kernel para garantir seus dispositivos de hardware tenham melhor desempenho, na intenção de tornar seus produtos mais atraentes (AMORIM, 2008).

No segmento de servidores Web uma importante referência do market share do SL são os dados cumulativos da Netcraft Ltd Internet Research, organização que mantém um site de estatísticas tecnológicas e monitoramento do mercado virtual. Em 2007, o Apache já estava presente em 48,4% dos computadores que armazenam dados de websites contra 34% do servidor Web proprietário Microsoft IIS. Dados históricos mostram que, desde 1995, o SL vem se mantendo à frente no ranking geral mundial de softwares voltados para administração de sites. Em setembro de 2008, verificava-se que dos 4,5 milhões de sites novos criados no mês, 75% aderiram à plataforma Apache para administração do site (NETCRAFT, 2008).
No Brasil os indicadores do Comitê Gestor da Internet (CGI.BR, 2008), revelam que o setor privado tem feito uso de sistemas operacionais de código aberto, evoluindo em proporções, conforme mostra a Tabela 1. Contudo, na mesma pesquisa, ao se considerar o porte da empresa usuária de sistema operacional gratuito, constatou-se que nas empresas que têm de 10 a 49 funcionários o uso foi de 24%, passando para 44% entre as que têm de 50 a 249 funcionários e para 61% entre as organizações que têm a partir de 250 funcionários. Das empresas que empregam software aberto, 58% o utilizam no servidor, 12% nas estações e 28% em ambos (servidor e cliente).
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Fonte: Adaptado de CGI.BR (2008)
Tabela 1 – Proporção de Empresas que utilizam Sistema Operacional de Código Aberto

4 Metodologia
Considerando o propósito do estudo, o trabalho realizado assumiu uma conotação descritiva para expor as características do SL e estabelecer correlações no processo de migração para suas soluções. Essa caracterização coaduna com as idéias de Marconi e Lakatos (1982, p.19), que destacam que a pesquisa descritiva aborda a “investigação, registro, análise e interpretação de fenômenos atuais, objetivando o seu funcionamento no presente”.

Quanto aos meios, a pesquisa é bibliográfica e de campo, pois a partir de um levantamento seletivo de estudos registrados na literatura e análise documental - para estabelecer possíveis motivações, direcionamentos e obstáculos relacionados ao processo de migração para o SL – foi estruturado um questionário para levantar as expectativas das médias e grandes empresas da região de Maringá-PR no que tange às soluções abertas.

Em sua fase inicial de análise, o trabalho assumiu uma abordagem qualitativa, cabível, conforme Strauss e Corbin (1998, p.10), a “[...] qualquer tipo de pesquisa que produz descobertas não obtidas por procedimentos estatísticos ou outros meios de quantificação”. Essa abordagem conduziu a revisão seletiva dos registros da literatura especializada e dos repositório de sites da internet que veiculam resultados de pesquisas cumulativas, os quais favoreceram significativamente o trabalho analítico e interpretativo, permitindo nortear a estruturação do instrumento da pesquisa realizada junto às equipes de TI em busca de estabelecer as motivações e obstáculos relacionados à adoção do SL. Na visão de Gil (2002), elaborar um questionário é traduzir os objetivos específicos da pesquisa em itens bem redigidos. Tomando isso por norma, foram formuladas questões envolvendo aspectos centrais da migração para SL e, como estratégia de aplicação, idealizou-se a proposto de que cada questão fosse respondida para cada uma das seguintes tecnologias e aplicações: sistema operacional, software legado, pacote de escritório e aplicações funcionais.

Ainda na fase de de testes, o questionário foi aplicado em uma empresa de médio porte da cidade de Maringá. A equipe de TI da empresa fez considerações quanto a relevância de cada item de resposta e quanto a redação e vocábulo empregado. Em função disso o questionário foi revisado e foi adotada uma escala de Likert (pesos de 1-pouca influência até 5-extrema influência) resultando na definição de questões objetivas onde o respondente escolhe apenas uma alternativa. O Anexo 1 traz o instrumento de coleta de dados, com detalhamento dos enunciados das questões e dos mecanismos de repetição da submissão, aos entrevistados, dos quatro ítens de tecnologias e aplicações considerados como objetivo específico da pesquisa.

Constituiu o universo da pesquisa, todos os ambientes administrativos das médias e grandes empresas localizadas no município de Maringá-PR (ver Tabela 2). Esses dados foram obtidos junto ao IBGE e foram filtrados para se enquadrarem no critério de “Porte por número de funcionário”, criado pelo SEBRAE.

[image: image4.emf]IndustriaComércioServiçoTotal

Média384771156

Grande3214973

Total4168120229


Fonte: Adaptado de IBGE (2005)
Tabela 2 – Distribuição de Empresas de Médio e Grande Porte que atuam no Comércio, Indústria e Serviços na cidade de Maringá-PR

Para definição da amostra, adotou-se um critério não probabilístico intencional (FONSECA e MARTINS, 1996), considerando-se o perfil desejável dos respondentes:

a) Acesso à Internet, para efetivar a pesquisa por correio eletrônico;

b) Possuir ambiente administrativo ou escritório formal em Maringá-PR;

c) Ser enquadrada nos portes de média ou grande empresa, conforme critério adotado;

d) Uso de pelo menos três dos quatro tipos diferentes de software que seriam questionados;

e) Totalização de 30 respondentes, como referência para testes não paramétricos;

f) Observância da proporcionalidade na amostra, considerando cada segmento (comércio, indústria ou serviço) e porte (média ou grande).

Para identificar as empresas respondentes foi utilizada a base de dados da Associação Comercial e Industrial de Maringá (ACIM, 2008). Contatos telefônico e via e-mail serviram para filtragem inicial das empresas e estabelecimento de interação com o respondente. A Tabela 3 apresenta o detalhamento da amostra resultante.
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Tabela 3 – Distribuição de Empresas Respondentes na Caracterização da Amostra Intencional

5 Apresentação de Resultados

Em uma primeira análise do perfil das empresas foi verificado que apenas 6 empresas (20% da totalidade) não possui um setor de TI estruturado ou formalizado no organograma. Estas empresas se concentram na categoria de “médias empresas”.

Quanto aos ítens de tecnologias e aplicações elencados para o estudo, constatou-se que 53,3% das empresas respondentes possuem algum tipo de software legado; 97% usam pacote de escritório e 97% utilizam software funcional, solução extensiva ao ambiente administrativo.

Um apontamento particularmente relevante para a pesquisa foi a quantificação de empresas que fazem uso de tecnologias de software legado. Martins (2002) considera os sistemas legados como aplicações computacionais muito antigas, desenvolvidas especificamente para uma empresa e que ainda estão em uso, provavelmente pela dificuldade de migração para uma nova tecnologia. A análise torna-se relevante uma vez que as tecnologias usadas nestes sistemas são obsoletas mas a migração é adiada por se tratar de programas críticos para os negócios da empresa. Entre as 14 empresas médias que possuem setor formal de TI, 9 delas (64,28%) fazem uso de sistemas legados, enquanto que das 10 grandes empresas que possuem setor de TI estruturado, 40% fazem uso de sistemas legados. Já entre as as 6 empresas que não possuem setor formal de TI, 3 delas fazem uso sistemas legados.

5.1 Prioridades no Processo de Migração

Para identificar em forma de ranking as prioridades para as empresas, no que diz respeito ao processo de migração para uma solução de SL, adotou-se média aritmética das indicações, na escala de 1 a 5, feitas pelas empresas entrevistadas, conforme registra a Tabela 4.
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Médias EmpresasGrandes Empresas

Sft. LegadoSis. OperacionalPac. EscritórioSft. FuncionalSft. LegadoSis. OperacionalPac. EscritórioSft. Funcional

Planejamento do Processo4,64,83,63,54,83,984,93,1

Custos do Projeto4,784,322,12,32,44,523,72,09

Viabilidade Operacional3,53,94,873,523,13,544,63,5

Treinamento de Usuários2,84,14,8834,593,612,34,76

Personalização da Solução2,893,92,14,561,92,782,013,67

Outros itens1,91,871,031,131,031,141,22


Tabela 4 – Prioridade dos itens relacionados ao processo de migração para SL

Entre as médias empresas, ao considerar os Sistema Legado, é dominante a preocupação da gestão da TI em relação aos custos do projeto e planejamento da migração, ou seja, buscam a assertividade do processo de migração por meio da previsibilidade, dado que a tecnologia legada é ponto crítico. Com relação ao Sistema Operacional, às prioridades dominantes de planejamento do processo e custos de migração junta-se a necessidade de treinamento dos futuros usuários. No tocante à migração de um pacote de escritório, percebe-se que as preocupações se voltam para o treinamento dos futuros usuários e viabilidade operacional, isto é, o funcionamento pleno de uma nova solução, denotando possível resistência ou insegurança por parte das empresas. Já no processo de migração de uma solução funcional, é notória a priorização da capacidade de personalizar a solução. No caso, se observa a preocupação das empresas em poder adaptar a solução livre, às suas necessidades. O que se percebe ainda, é que as empresas se preocupam muito menos com custo quando se trata de uma solução específica de software, comparativamente a um sistema operacional, por exemplo.

Quanto às grandes empresas, de um modo geral observou-se uma tendência em priorizar o planejamento do processo de migração. Essa prioridade divide as preocupações com treinamento dos usuários quando se considera especificamente o processo de migração do software legado. A considerar-se a migração dos sistemas operacionais, planejamento do processo passa a dividir as preocupações das grandes empresas com os custos do projeto. Essa divisão muda na condução da migração das soluções de pacote de escritório, quando o planejamento do processo e a viabilidade da nova solução lideram as prioridades. Contudo o planejamento cede espaço de prioridade para treinamento dos usuários finais e customização ou personalização da solução, quando se busca um processo de inovação dos sistemas funcionais. Percebe-se uma tendência em minimizar a preocupação com o item “Custos” quando se trata de uma solução funcional, possivelmente em função do retorno que estes tipos de sistemas trazem à organização.

5.2 Motivações e Restrições na Adoção de um Sistema Operacional Livre

Mantendo o procedimento de cálculo da média dos pesos de 1 a 5 atribuídos aos itens de respostas das empresas, foi possível construir a Tabela 5 relativa à motivações para a migração para um sistema operacional livre.
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Grandes EmpresasMédias Empresas

Média Geral

ComércioIndústriaServiçoComércioIndústriaServiço

Redução de Custos4,333,003,674,004,603,894,00

Segurança4,001,004,003,504,403,563,73

Acesso ao Código3,333,004,333,333,403,333,53

Usabilidade2,671,002,332,672,402,782,53

Interatividade/Rede3,331,003,673,333,603,443,40

Performance/Compatib.3,671,003,833,673,403,443,50


Tabela 5 – Prioridades relacionadas às motivações para adoção de sistema operacional livre

Qualquer que seja o prisma de análise, percebe-se que a Redução de Custo é o principal fator que leva as empresas cogitarem a possibilidade de migrarem seus sistemas operacionais. A Tabela 5 revela um comportamento padrão das médias empresas no ordenamento de suas prioridades, mesmo em diferentes seguimentos, quando o item Segurança soma-se à Redução de Custos, com alto grau de relevância no processo de tomada de decisão de adoção uma solução de software livre. Já entre as grandes empresas, as principais motivações se alternam: o comércio mantém o comportamento das médias empresas, mas na indústria e setor de serviços destaca-se a motivação de Acesso ao Código. Mesmo num trabalho de refinamento de dados, quando se considerou a existência ou não de um setor formal de TI na empresa, não foram observadas diferenças significativas em relação ao que demonstra a Tabela 5.

Ainda com relação à migração para um sistema operacional livre, ao serem tabulados dados indicativos de possíveis obstáculos ao processo,registraram-se os resultados descritos na Tabela 6.
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Grandes EmpresasMédias Empresas

Média Geral

ComércioIndústriaServiçoComércioIndústriaServiço

Redução de Custos1,001,001,672,002,001,671,70

Segurança1,005,001,672,332,002,112,03

Acesso ao Código2,003,002,002,171,602,112,03

Usabilidade3,334,003,002,673,003,333,10

Interatividade/Rede1,674,002,673,002,802,782,73

Performance/Compatib.1,674,002,673,003,003,112,87


Tabela 6 – Itens restritivos à adoção de sistema operacional livre

Comparativamente às motivações, percebe-se, pela manifestação das empresas, que os itens têm menor relevância quando encarados como fatores limitantes ou restritivos pelas empresas, ou seja, numa perspectiva de adotar ou não um Sistema Operacional Livre, os itens se mostraram mais motivadores do que limitantes. Analisando-se separadamente a Tabela 6, verifica-se que a Usabilidade – como o novo sistema operacional seria operado por seus colaboradores - dominou as preocupações das empresas, não importando se o setor de TI está ou não formalizado em suas respectivas estruturas.

5.3 Motivações e Restrições na Adoção de SL para Substituir Sistemas Legados

Ao se construir a Tabela 7, com dados coletados aos entrevistados, acerca de motivações para adoção de SL em substituição às suas soluções legadas, observou-se, de imediato, a pouca motivação que os itens da pesquisa representaram para levar as empresas à inovar ou adquirir uma tecnologia de SL para esse fim. Admite-se como explicação, nesse caso, a falta de soluções ou de estudos veiculados, ou ainda devido à criticidade que estes sistemas possuem nas operações do cotidiano das empresas.
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Grandes EmpresasMédias Empresas

Média Geral

ComércioIndústriaServiçoComércioIndústriaServiço

Redução de Custos3,671,002,831,671,801,221,97

Segurança4,001,002,331,171,801,221,80

Acesso ao Código3,331,002,501,171,800,781,63

Usabilidade2,001,001,671,001,200,891,23

Interatividade/Rede3,001,002,671,331,601,441,83

Performance/Compatib.3,331,002,671,501,601,441,90


Tabela 7 – Motivações para Substituição dos Sistemas Legados por Soluções de SL

Na tabela 7, timidamente se destacam a Redução de Custos e Segurança, muito embora o item Acesso ao código tenha recebido algum destaque seja de particular interesse para uma solução livre que substitua uma legada. Esse refinamento somente pode ser identificado quando considerou-se apenas respostas elaboradas pelas empresas que possuem o Setor de TI formal.

Complementarmente, ao se considerar os ítens interpretados como obstáculos à migração, os resultados geraram a Tabela 8.
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Grandes EmpresasMédias Empresas

Média Geral

ComércioIndústriaServiçoComércioIndústriaServiço

Redução de Custos1,001,000,831,170,600,780,87

Segurança1,005,001,330,830,800,561,00

Acesso ao Código2,005,001,170,831,200,891,23

Usabilidade3,004,002,331,001,200,891,57

Interatividade/Rede1,674,002,001,001,401,111,47

Performance/Compatib.1,674,001,831,171,401,111,47


Tabela 8 - Ítens Restritivos para Substituição dos Sistemas Legados por Soluções de SL

Observado também, na Tabela 8, a baixa influência dos itens elencados como possíveis respostas, pode-se inferir que outras variáveis possam influenciar o processo, devido à particularidades do sistema legado. Contudo as manifestações das grandes indústrias reforçam as considerações acerca da falta de opções e da criticidade destes sistemas para as operações de rotina. Numa análise comparativa das Tabelas 7 e 8, confirma-se a baixa influência mas é permite inferir que a usabilidade é fator mais restritivo do que motivacional.

5.4 Motivações e Restrições na Adoção de SL para Substituir Pacotes de Escritório

No que diz respeito ao Pacote de Escritório ou “Office Suite”, o tratamento específico dos dados coletados acerca das motivações para adoção de soluções livre e que gerou a Tabela 9, também destacou a redução de custo como principal fator que levaria as empresas a migrarem o seu conjunto de aplicativos proprietário para SL, embora pontualmente, alguns setores destacasse a Segurança e Usabilidade como fatores igualmente motivadores.
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Grandes EmpresasMédias Empresas

Média Geral

ComércioIndústriaServiçoComércioIndústriaServiço

Redução de Custos4,004,003,673,674,403,563,80

Segurança4,001,003,003,673,002,893,13

Acesso ao Código3,331,002,672,502,601,782,37

Usabilidade2,671,002,002,504,002,222,53

Interatividade/Rede3,001,002,832,672,802,222,57

Performance/Compatib.3,001,002,672,673,602,892,87


Tabela 9 – Motivações para Substituição dos Pacotes de Escritório por Soluções de SL

No enquadramento dos itens colocados como “obstáculos”, destacados na Tabela 10, embora em níveis inferiores aos correspondentes da Tabela 9, os itens Usabilidade e Performance/Compatibilidades são as variáveis que se destacam como influentes para que as empresas resistam ao SL de aplicações para escritório.
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Grandes EmpresasMédias Empresas

Média Geral

ComércioIndústriaServiçoComércioIndústriaServiço

Redução de Custos1,001,002,172,002,401,781,90

Segurança1,005,002,002,332,201,221,87

Acesso ao Código1,673,001,671,502,001,671,73

Usabilidade2,674,002,833,173,203,003,03

Interatividade/Rede2,334,002,172,502,802,112,40

Performance/Compatib.3,334,002,332,833,202,672,83


Tabela 10 - Ítens Restritivos para Substituição dos Pacotes de Escritório por Soluções de SL

A Tabela 10 também evidencia a indústria de grande porte como setor que pontua os maiores obstáculos. Complementarmente, os itens Redução de Custo, Segurança e Acesso ao Código não se mostraram relevantes a ponto de impedir um processo de migração para este tipo de solução.

5.5 Motivações e Restrições na Adoção de SL para Substituir os Softwares Funcionais

A Tabelas 11 apresenta os resultados do levantamento de dados que identificou a relevância dos itens em estudo perante um processo de migração de programas que possuem funções específicas nas áreas funcionais da organização, como CRM, ERP, Folhas de Pagamento, Sistema Contábil-Financeiro, etc.
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Grandes EmpresasMédias Empresas

Média Geral

ComércioIndústriaServiçoComércioIndústriaServiço

Redução de Custos2,334,004,173,503,204,113,67

Segurança3,331,003,833,673,203,673,50

Acesso ao Código3,331,003,503,172,202,332,77

Usabilidade3,001,002,832,172,402,442,47

Interatividade/Rede3,001,004,172,833,203,333,27

Performance/Compatib.3,671,004,173,003,203,333,37


Tabela 11 – Motivações para Substituição dos Softwares Funcionais por Softwares Funcionais

A Tabela 11 mostra que Redução de Custos e Segurança são os os itens que mais motivam as organizações de médio e grande porte a migrarem suas soluções funcionais para opções livres, especialmente  o primeiro que conseguiu escala de “Forte Influência” em vários setores.

Ao se considerar estes ítens e associar a ales pesos para refletir obstáculos potenciais à migração, conforme mostrado na Tabela 12, a Usabilidade, que reflete a acessibilidade no uso da aplicação, é o item que mais poderia restringir a adoção de uma solução livre, muito embora expresse apenas uma “Influência moderada”.
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Grandes EmpresasMédias Empresas

Média Geral

ComércioIndústriaServiçoComércioIndústriaServiço

Redução de Custos1,001,001,832,001,801,781,73

Segurança1,005,002,331,671,402,111,93

Acesso ao Código2,003,002,172,001,601,671,90

Usabilidade2,674,002,172,672,002,672,50

Interatividade/Rede1,674,002,002,172,402,112,17

Performance/Compatib.2,674,002,332,172,801,892,33


Tabela 12 - Ítens Restritivos para Substituição dos Softwares Funcionais por Soluções de SL

5.6 Intenção de Migração para SL

A percepção sobre a pretensão das empresas respondentes quanto à adoção efetiva de uma solução de SL foi analisada separadamente, para cada um dos tipos software pesquisado aqui considerados.

A tabela 13, apresenta dados absolutos sobre a utilização de Sistema Operacional livre ou intenção de migração. Como se observa, 16 empresas (53,33%) já utilizavam e 7 outras (23,33%) pretendem migrar para uso em servidor ou estações de trabalho.
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Grandes EmpresasMédias Empresas

Total Resultado

ComércioIndústriaServiçoComércioIndústriaServiço

Já utiliza Servidor e Estações112

Já utiliza apenas em Servidor31232314

Não pretendem migrar1157

Pretendem no curto prazo (Servidor)11

Pretendem no longo prazo (Servidor)11

Pretendem no médio prazo (Servidor e Estações)112

Pretendem no médio prazo (Servidor)123

Total Resultado31665930


Tabela 13 – Intenção de Migração ou Utilização de Sistema Operacional Livre

No que diz respeito aos sistemas legados, 16 empresas entre as 30 respondentes, utilizavam este tipo de tecnologia de software. Conforme mostra a Tabela 14, daquelas que possuem solução legada apenas 3 delas (19%) não cogitam a possibilidade de inovar ou migrar a solução atual legada, para uma solução livre.
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Grandes EmpresasMédias Empresas

Total Resultado

ComércioIndústriaServiçoComércioIndústriaServiço

Não pretendem migrar / inovar1113

Pretendem, no curto prazo (Servidor)11

Pretendem, no curto prazo (Servidor e Estações)112

Sim, no longo prazo (Servidor e Estações)2114

Sim, no longo prazo (Estações)11114

Sim, no médio prazo (Servidor e Estações)11

Sim, no médio prazo (Servidor)11

Total Resultado31432316


Tabela 14 -  Intenção de Migração ou Utilização de SL em Substituição ao Software Legado

Entre as empresas que compõe a amostra do estudo, apenas uma delas não faz uso de Pacote de Escritório em suas operações. Considerando, então, as 29 empresas que utilizam esta tecnologia de software, verifica-se na Tabela 15 que 18 empresas (62%) não pretendem migrar suas soluções de escritório para SL.
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Grandes EmpresasMédias Empresas

Total Resultado

ComércioIndústriaServiçoComércioIndústriaServiço

Já utiliza no Servidor e Estações112

Não pretendem migrar21443418

Sim, no longo prazo (Estações)112

Sim no longo prazo (Servidor e Estações)11

Sim, no longo prazo (Servidor)112

Sim, no médio prazo (Estações)123

Sim, no médio prazo (Servidor)11

Total Resultado31665829


Tabela 15 - Intenção de Migração ou Utilização de SL em Substituição ao Pacote de Escritório

No que tange ao Software Funcional (ver Tabela 16), a pesquisa detectou que 29 das 30 respondentes fazem uso deste tipo de solução; 2 delas (14%) já utilizam no servidor e nas estações de trabalho algum tipo de software funcional de caráter livre; mas 25 delas (86%) não têm intenção de migrar sua solução funcional para uma solução de software livre.
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Grandes EmpresasMédias Empresas

Total Resultado

ComércioIndústriaServiçoComércioIndústriaServiço

Já utiliza Servidor e Estações2114

Não pretendem migrar31463825

Total Resultado31665929


Tabela 16 -  Intenção de Migração ou Utilização de SL em Substituição ao Software Funcional

6. Conclusões

Embora caiba sempre considerar o fenômeno do software livre num contexto que contemple os impactos sócio-culturais da tecnologia correlata, no presente trabalho buscou-se os aspectos mais pragmático do planejamento da TI nas organizações dentro da perspectiva de migração de suas soluções.

Uma breve análise das publicações especializadas, de imediato apontaria oportunidades de liberdade de uso e modificação, redução de custos e ganho de segurança nas aplicações do SL contexto corporativo. A primeira encontra respaldo óbvio na proposta do movimento do SL e encontra-se consagrada na missão da Free Software Foundation (FSF), instituição de referência para os projetos de soluções livres. A segunda decorre da regulamentação completamente distinta das licenças que legalizam o uso do software proprietário, na figura da General Public License (GNU). A terceira tem explicação no fato do código permanecer aberto à milhares de usuários e especialistas que podem descobrir e corrigir erros ou brechas de seguranças – mesmo antes de provocarem danos - com maior probabilidade e com maior rapidez do que ocorre com o software fechado.

Contudo o estudo de revisão seletiva permitiu perceber que além destes aspectos cumpriria considerar também aqueles inerentes à inovação dos processos organizacionais e tomada de decisão estratégica, com intuito de posicionar teoricamente as motivações ou obstáculos à migração de soluções de TI para SL: Redução de Custo, Segurança, Acesso ao Código, Usabilidade, Interatividade, Performance. Dessa abordagem resultou também a definição das variáveis do processo de migração: planejamento do processo, custos do projeto, viabilidade operacional da solução, treinamento dos usuários, personalização da solução. Complementarmente, os estudos teóricos ajudaram a definir os parâmetros da análise qualitativa relativa à percepção das empresas: a tecnologia dos sistemas operacionais, o software legado, pacotes de escritório e aplicações funcionais.

Na proposição mais específica do presente trabalho, ou seja, analisar criticamente a percepção regional sobre o processo de migração para SL, detectou-se, como principal resultado, a visão do processo de migração para SL como uma oportunidade de inovação, mas especialmente, uma ação de cunho estratégico na redução de custos, melhora da segurança e otimização da performance das operações. Complementarmente, na busca da percepção das empresas sobre obstáculos a migração para SL, com a usabilidade despontou como principal fator restritivo e gerador de resistências.

No que tange ao sistema operacional do tipo SL, que possui maior aceitação nos servidores do que em estações de trabalho, 16 das 30 empresas consultadas já fazem uso da tecnologia, mas 7 delas não pretendem fazer a migração. As variáveis de influência foram destacadas diferentemente entre as médias e as grandes empresas. As primeiras consideraram o planejamento de processo como variável de “forte influência”, enquanto os custos envolvidos no processo constituíram a principal preocupação das últimas.

Ao se analisar a migração de sistemas legados para soluções de SL, observou-se baixa influência dos itens elencados, como possível reflexo de constituírem-se em ponto de resistência à inovação, em geral por desempenharem papel crítico nas operações de TI das empresas. Em situação inversa ao parâmetro de análise “sistema operacional”, as médias empresas apontaram o custo do projeto como variável mais relevante a ser considerada num na migração de software legado para SL, enquanto que para as grandes empresas, o planejamento foi o principal item mais destacado. Em estudo mais detalhado, a não indicação do fator custo para a migração de uma solução legada nas grandes indústrias, pode decorrer da falta de opções e da criticidade destes sistemas para as operações de rotina. O acesso ao código, grande atrativo do movimento do SL, somente foi incluído com algum destaque de interesse para migração, quando promoveu-se um refinamento da amostra para o levantamento das respostas elaboradas pelas empresas que possuem o setor formal de TI. O principal obstáculo apontado foi a “usabilidade”, uma vez que o sistema seria operado por seus usuários e envolveria enfrentamento de resistências internas da organização.

Quanto aos pacotes de escritório, já bastante conhecidos como soluções alternativas ao software proprietário, como nos casos anteriores, a redução de custos manteve-se como principal fator motivacional, enquanto a usabilidade novamente se mostrou um empecilho. Como resultado, 62% das empresas não pretendem migrar suas atuais soluções de escritório. Situação ainda mais acentuada ocorre com os programas funcionais, uma vez que 86% das empresas não pretendem migrar para software livre. Para estes dois últimos casos, considerando a difusão do SL, infere-se que o tema ainda é tratado com relativa superficialidade junto aos usuários finais, com repercussões estratégicas para as empresas.

A realidade é que o fenômeno do Software Livre, como toda inovação tecnológica, torna-se avassalador como um Tsunami e como este, se constitui de sucessivas ondas. Se nas primeiras ondas do SL o sistema operacional Linux e o servidor de internet Apache, entre outros, já demarcaram posições importantes no market share, se em ondas recentes do SL verificou-se a popularidade de algumas ferramentas de desenvolvimento, bancos de dados relacionais e inúmeros aplicativos, espera-se que novas ondas do SL tragam os programas funcionais, identificados nesse estudo como uma fragilidade a ser trabalhada.
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ANEXO 1 – Questões submetidas às Equipe de TI sobre a migração para SL das tecnologias: sistema operacional, software legado, pacote de escritório e aplicações funcionais.

	Enunciado (com repetição da submissão para cada tecnologia considerada no estudo)

Nos 3 primeiros grupos, atribuir peso de 1 a 5, sendo: 

1-Muito Pouca influência; 2-Pouca influência; 3-Influência moderada; 4-Forte Influência; 5-Extrema influência.

	Caso a empresa estivesse, ou quando a mesma esteve, migrando suas soluções para uma solução de Software Livre, como se distribuiria a prioridade dentre as variáveis do processo ?

Atribuir peso de 1 a 5, sendo
	a) Planejamento do Processo

b) Custos do Projeto

c) Viabilidade Operacional da Solução

d) Treinamento dos Usuários

e) Personalização da Solução

f) Outros

	O que leva, ou levou, a empresa de migrar este tipo de solução para uma solução aberta ?
	a) Redução de Custos

b) Segurança

c) Acesso ao código fonte

d) Usabilidade e amigabilidade

e) Interatividade com a Rede

f) Performance e Compatibilidade

	O que impede, ou impediu, a empresa de migrar este tipo de solução para uma solução aberta ?
	a) Redução de Custos

b) Segurança

c) Acesso ao código fonte

d) Usabilidade e amigabilidade

e) Interatividade com a Rede

f) Performance e Compatibilidade

	A empresa acredita numa possível migração, deste tipo de software ?

	- Já Migramos/Utilizamos (Servidor e Estações)

- Já Migramos/Utilizamos (Servidor)

- Já Migramos/Utilizamos (Estações)

- Sim, Longo prazo (10 anos) a Nível de Servidor

- Sim, Médio Prazo (5 anos) a Nível de Servidor

- Sim, Curto Prazo (1 ano) a Nível de Servidor


	- Sim, Longo Prazo (10 anos) Apenas nas Estações

- Sim, Médio Prazo (5 anos) Apenas nas Estações

- Sim, Curto Prazo (1 ano) Apenas nas Estações

- Sim, Longo Prazo (10 anos) no Servidor e Estações

- Sim, Médio Prazo (5 anos) no Servidor e Estações

- Sim, Curto Prazo (1ano) Servidor e Estações

- Não 
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